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E AGOR A,  COM O SOBREVIVER? 
 
 

 
A té  m eados  de  2015 ,  nenhum  de  nó s ,  apose n tados  da  CAIXA ,  im ag inava  que  um  
d i a ,  es ta r í am os  p assand o  pe las  d i f i cu l da des  f i nance i ras  que  a  im ensa  ma i o r i a  
es tá  passa ndo .  Sem pre  t i vem os  em  m ente  qu e  o  no ss o  f und o  de  pensão  e ra  um 
por to  seguro  pa ra  ga r an t i r  um a a posen ta dor i a  t r anqu i l a  e  sem  m a i o res  
sobr essa l t o s .  Po rém ,  i n f e l i zm en t e ,  po r  ac red i t a rm os  cegam ent e  naque les  q ue  
ger i am  os  nosso s  r ecur so s  den t r o  da  F UNCEF,  não  nos  p reocu pam os  em 
acom panh ar  ond e  es ta va  send o  ap l i cado  o  no sso  r i co  d i n he i r i nho ,  t ão  sag r ado ,  
po r  r ep resen ta r  segurança  e  t ra nqu i l i dade  na  i dade  em  que  m a is  p rec i samo s  de  
r ecu r sos  p ara  f a ze r  f r en t e  aos  con s tan tes  aum entos  do s  cus t os  de  hosp i t a i s ,  
r em éd i os ,  a l im en tação  e  ou t ras  ne cess i dades  que  a  t e r ce i r a  i dad e  t r az  cons i go  
de  f o rm a  tã o  s i gn i f i ca t i va .   
Fom os  co lh i dos  de  su rp resa  q uando  v i e ram  à  t ona  os  desm andos  q ue  es tavam  
acon tecendo .  
E  agor a ,  o  q ue  f aze r?  Po i s  a l ém  d o  aum en to  do  cu s to  de  v i da  que  j á  es tam os  
acos tum ados  a  en f ren ta r  t e rem os  que  r ecom por  com  um per cen tu a l  cada  vez  
m a io r  dos  nossos  rend im ent os  os  recu rso s  ne cessá r i os  pa ra  que  o  f undo  possa  
gara n t i r  a  con t i n u idade  da  sua  f i na l i dade ,  ou  se j a ,  com p lem enta r  a  nos sa  
apo sen tado r i a  que  na  P rev i dênc ia  S oc ia l  não  é  l á  aq ue l as  co i sas .   
Sabe -se  que  a  par t i r  de  ab r i l  de  2018  o  percen t ua l  va i  be i r a r  o s  20% e  que  t em os  
de  t om ar  a l gum a  m ed ida  pa ra  am en iza r  a  de f as agem  m one t á r i a  qu e  vam os  te r  
que  en f ren t a r .   
A p a lav ra  chave  pa ra  pass a  a  s er  ECONOM IZ AR ! 
 
Par a  a j udar  os  co l egas  que  dese ja r em  e n f ren ta r  o  p ro b lem a,  e l encam os  um a sé r i e  
de  re com endaç ões ,  l i s t a das  a  seg u i r ,  que  um a ve z observ adas  vão  a judar  m u i t o  
a  a dm i n i s t r am os  esse  per íodo  de  es cas se z  f i nanc e i ra  que  espe ram os  se ja  o  m a i s  
cu r t o  poss í v e l .  
Tem os  c i ê nc ia  de  que  não  é  f ác i l  adm in i s t r a r  f a l t a  de  recu rsos ,  m as  t em os  c i ênc i a  
t am bém  de  que  podem os e  dev em os  f azer  um  es f o r ç o  pa ra  co r ta r  gas t os  e  se  
pos s í ve l  busca rm os  a lgum a f on te  a l t e rna t i va  de  re nda .  N ós  os  b ras i l e i r os  não  
t em os  um a  cu l t u ra  de  ed uca ção  f i nance i ra  pessoa l  que  c on t em p le  es sa  p rá t i ca ,  
m as  p rec i s am os  e labo r a r  um  p lane jam en to  f i na nce i r o  f ac t í ve l  de  s e r  execu tado .   
Par a  com eça r  o  ma i s  im por t an t e  é  de scobr i rm os  q ua i s  gas t os  p odem os  e l im ina r  
dura n te  e sse  pe r íodo  e  o  q ue  p odem os  f azer  pa ra  t e r  a l gum  i nc r em ento  de  re nda ,  
se  en tender  q ue  podem os  to r na r  i s so  pos s í ve l .  
Mu i t os  dos  gas tos  q ue  f azem os  p odem ser  ev i t ados .  Ev i t a rm os  gas t os  pass í ve i s  
de  co r t e  nesse  m om ento  se rá  s upe r im po r tan te .  É  um a m ed ida  i n te l i gen t e  que  
p rec i sa  s e r  t om ada  por  t o dos  que  qu i se rem a t ra ves sa r  essa  t em pes ta de  com o  
m ín im o  de  d i f i cu l dade  
A  p r im e i ra  suges tão  é  q ue  n os  desv i em os  dos  ape l os  de  cons um o m u i t as  vezes  
im percep t í v e i s  e  am p lam ente  d i f un d idos  pe l a  m íd ia .  É  p rec i so  t e rm os  em  m ente  
que  o  m om ento  n ão  p erm i te  que  adqu i ram os ,  sem  c r i t é r i o ,  as  nov i dades  que  s ão  
l ançad as  c ons t an tem ent e  no  m ercado  consum idor .  Sabem os que  m u i t os  de ss es  
l ançam en tos  são  in t e re ssan t es  e  ú te i s ,  m as  t em os  que  t om ar  esse  c u idado  de  
ava l i a rm os  se  a que le  l a nçam ento  p rec i sa  se r  adqu i r i do  j á  ou  se  pode  se r  
pos t e rgado  pe l o  m enos  a té  que  as  co i sas  m e lhorem  um  p ouco .   A  m a io r i a  de  nós  
d i f i c i lm en t e  f az  a l gum a a ná l i s e  das  c om pras  que  f azem os  no  s upe rm ercado .  
Ger a lm ente  oco r re  o  se gu i n te :  vamo s  ao  sup erm ercad o  par a  com prar  um a 
de te rm inada  qua n t i dade  d e  i t en s  e  sa ím os  de  l á  com  vár i o s  i t e ns  a  m a i s ,  que  não  
es tavam  no  nosso  p ropós i t o  de  com pra ,  não  é?  Ess e  é  o  com por t am ento  c om um  
à  m a io r i a  d as  pessoas  e  oc or re  não  apena s  nas  com pras  f e i t as  em  
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superm erca dos ,  mas  em  ou t ros  t i pos  de  l o j as  t am bém .  M os t ra  que  g rande  par te  
daq u i l o  q ue  com pram os  o  f a zem os  po rqu e  r ecebem os  es t ím u los  im per cep t í v e i s ,  
exa t am ente  na  h ora  em  que  pe rcor r em os  os  co r r edo re s  das  l o j as .   
Som os  i n f l uenc i ados  exa t am en te  na  h ora  da  com pra .   
Mu i t os  dos  p rodu tos  que  com pram os  com pu l s i v am ente  sã o  co l ocados  pe los  
l o j i s t as  es t r a teg i cam en t e  bem  pró x im os  dos  ca i xas ,  pa r a  qu e ,  enquan to  
esperam os  no ssa  ve z de  s e r  a te nd id os ,  recebam os  o  es t ím u lo  de  p egá - l os .  Tem os  
que  es t a r  bem a ten to s  às  a rm ad i l has  qu e  nos  l evam  a  consum i r  o  que  poder íam os  
ev i t a r .  
 
A  segunda  suge s tão  é  q ue  nos  m an tenh am os o  m a i s  l onge  que  p ude rm os  dos  
em prés t im os ,  pa r ce l am ento  de  ca r t õe s  d e  c r éd i t o  e  u t i l i za ção  de  l im i t es  de 
cheque  esp ec ia l  e  a t é  do  f i ado  na  m erce ar i a  p róx im a de  ca sa .  Tem os  que  nos  
acos tum ar  a  gas t a r  o  que  t em os ,  ade quando  as  “ s a ídas”  de  d i nhe i ro  à  m esm a 
p rop orção  das  “en t r adas ” .  
 
A  t e r ce i r a  e  m a i s  im por tan te  suges tão  é  e l abora rm os  um  f l uxo  de  c a i xa  bem  
de ta l hado  qu e  nos  perm i ta  v i sua l i za r  c om  bas ta n te  c l a reza  para  o nde  es tá  i ndo  
cada  ce n tavo  que  gas t am os .  T em os  que  com eçar  a  adqu i r i r  um a no va  po s tu r a  
d i an t e  da  s i t uação .  P r ec i s am os  com eçar  a  t r e i na r  nos sa  c onsc iê nc i a  para  
m ante rm os  os  gas to s  so b  r i go ro so  con t r o l e .  Com  cer te za  s e rá  o  com eço  de  um a 
cam inhad a  nova  pa ra  m u i t os  de  nós .  Um a p r á t i ca  a  qua l  m u i t os  não  es tam os  
acos tum ados ,  m as ,  é  d e  v i t a l  im po r tâ nc i a  pa ra  nos  a j udar  ness a  t r avess ia  e  t oda  
a  f am í l i a  p rec i sa r á  es ta r  d i spo s ta  a  co l abora r  e  a j udar .  Todos  nó s  p rec i sa rem os  
es ta r  bem  consc ien t es  de  que  par a  vencer  e  supera r  t a i s  o bs tá cu los ,  se rá  
nec essár i o  d e te rm inação ,  d i sc i p l i n a  e  pers i s t ênc i a .  T emo s  qu e  desenv o l ve r  um  
s i s tem a de  con t r o l e  f i nance i r o  que  perm i ta  um a a ná l i se  b em  prá t i ca  e  s im p les  de  
com o  es tam os  gas tando  o  d i nhe i r o  que  ga nham os .   
Um a  vez  dec i d i d o ,  é  p rec i so  pa r t i r  pa ra  a  açã o .   
A  segu i r ,  o f e recemo s  um a suges t ão  de  c ami nho  que  v i sa  f ac i l i t a r  o  t r ab a lho  que  
t odo s  nós  t e rem os  que  r ea l i za r  p a ra  qu e  ob tenham os êx i t o  na  em pre i t a da .  
Vam os  a j ud á- l os  a  e l abora r  um  o rçam ento  f i nance i ro  pessoa l  bem  suced ido !  
 
Pr imei ro  passo  -  Diagnóst ico  
Fazer  o  d i agnós t i co  d a  s i t uação  em  que  nos  e ncon t r am os  em  re laç ão  à s  f i nanç as  
é  a  p r im e i ra  t a re fa  pa ra  d ese nvo l ve rm os  as  açõ es  necessá r i as  pa ra  o b te rm os  
r esu l t ados  sa t i s f a tó r i os .  Rec om end am os que  não  f açam  i sso  soz i nh o .  Conve rsem 
f ranc am ente  com  toda  a  f am í l i a  sob re  o  as su n to .   
Faç am  levan tam ento  d os  g as to s  e  d í v i das ,  se  houver ,  e  de f i nam  com o i r ão  gas ta r  
o  d i nhe i ro  a  pa r t i r  d o  l ev an t am ento  da  s i t uaçã o .  Es t abe leçam  m etas  para  
per ío dos .  Todos  dev em  es ta r  consc ien te s  e  d i spos t os  a  aper ta r  o  c i n to .  C o l oquem 
em  um a p lan i l ha  o s  seus  rend i m en tos  ou  e n t rada s  f i nance i r as  e  r e l ac i o nem  todos  
os  gas tos  f e i t os ,  i nc l us i ve  o s  pequ enos  c om o doc es ,  ba la s ,  ca f ez inhos  e t c . ,  
m em or i zando  com o e l es  são  re a l i zados .  A  m i núc i a  do  l evan t am ento  va i  pe rm i t i r  
i den t i f i ca rm os  q ua i s  gas tos  saem  pa ra  sup r im ent o  das  ne cess id ades  e  qua i s  
saem  par a  ou t ros  t i pos  de  gas t os  m enos  r e l evan t es  e  pass í ve i s  de  re av a l i ação .  
D ia r i am en t e  em um a pequena  cadern e ta  re l ac i onem  todos  os  gas tos  que  são  
f e i t os ,  se  poss í ve l ,  no  m om en t o  em  q ue  e le s  oco r rem ,  pa ra  que  n enhum  gas t o  
se ja  e squec ido  e  de i xe  de  s e r  r e l ac i onado .  Com  esses  p r oced im ento s  vam os  ob te r  
dad os  p rec i s os  p ara  e l abora rm os  um a l i s t a  c om p le t a  e  que  va i  p r oporc i ona r  um 
d i agnó s t i co  p rec i so  da  nossa  r ea l i dade  f i na nce i ra .   

D iagn os t i cada  a  s i t uaç ão ,  t e r em os  t odas  as  i n f o rm ações  necessár i as  par a  
com eçar  o  t r aba lh o  de  e nx ugam en to  no  nosso  o r çam en to  f i nance i ro  pe ssoa l .  

 



 3

Segu ndo  passo  -  Ava l i ação                                                                                      De  
pos se  da  l i s t a  com to das  as  ano ta ções  e  d o  d i agnós t i co  vam os  en t ão  com eçar  a  
ava l i a r  os  no ssos  gas to s .   

O  p l ane jam ento  pa r a  o s  gas t os  pa ssa  p e la s  seg u in t es  ações :                                                       
Ava l i e  cada  gas to  e  c l ass i f i que- os  com o  ga s to  im presc ind í ve l  ou  gas t o  
p res c in d í ve l .  

Os  gas t os  im presc ind í ve i s  s ão  a que l es  que  não  cons egu im os  ev i t a r ,  po i s ,  são  os 
que  f azem os  pa r a  supr i r  nossa s  neces s id ade s  m a is  bás i cas .   
Os  gas t os  p r esc i nd í ve i s  são  aqu e les  que ,  a  p r i nc íp i o ,  po dem os  ev i t a r ,  p o is  s ão  
os  que  f azem os ,  m as  que  não  são  t ão  esse nc ia i s  àque l es  que  conseg u im os  
adm in i s t r a r  c on f o rm e nosso  o r ç am ento  perm i te .   
C las s i f i ca r  os  gas to s  dessa  m ane i ra  é  im por t an t e  p ara  c om eça rm os  a  enxe rga r ,  
de  f o rm a b em  c l a ra ,  o  vo l um e de  d inhe i r o  que  sa i  do  noss o  bo l s o  pa r a  su pr i r  as  
nos sas  ne cess i dade s  e  o  vo lum e de  d in he i r o  que  sa i  pa r a  o u t ros  t i pos  de  gas t os ,  
m as  f ac t í ve i s  de  se rem  adm i n i s t r a dos ,  s ubs t i t u íd os  ou  e l im i nad os .  A lém  d i s so ,  
t odo  gas t o ,  m esm o os  im p resc i nd í ve i s ,  t e r ão  que  r ecebe r  um a  segu nda  aná l i se :  
se  a tende  um a  necess idade ,  um  dese j o  ou  um  praze r .  Por  exem p lo ,  ao  
com pra rm os  um a de te rm inada  car ne ,  es t am os  re a l i zando  um  g as to  q ue  é  
im presc i nd í ve l ,  p o is  sup re  um a de  nossas  necess idad es  b ás i c as  - ,  a l im en tação .  
Por ém ,  com o  podem os subs t i t u i r  a  ca r ne  po r  o u t ro  p ro du to  que  t enh a  as  m esm as 
qua l i da des  nu t r i c i ona i s ,  a  com pra  da  c a rne  t am bém  p ode  s er  cons i derada  com o 
p res c in d í ve l .  I n te ressan t e?  Por  ou t ro  l ado ,  qua ndo  d ec i d im os  com pra r  a  c a rne  
para  s up r i r  no ss a  nec ess i dade  b ás i ca  de  a l im en t ação ,  podem os tam bém  de c id i r  
o  t i p o  de  ca r ne  qu e  i r em os  com prar .  Po dem os  com pra r  acém ,  a l ca t ra  ou  p i canha ,  
ce r t o ?   Ass im ,  c l ass i f i cando  o  t i po  de  ca r ne ,  p odem os  d i ze r  que  o  acém  apenas  
supr e  um a nec ess idade  ( a l im en t o ) ,  a  a l ca t r a ,  a l ém  de  sup r i r  a  nece ss idad e ,  supre 
t am bém  um  dese j o  (a l im en t o ,  po r ém  com  um  p rodu to  de  m e lho r  qua l i d ade )  e  a  
p i canh a ,  a l ém  de  su pr i r  a  necess i dade  a l im en t a r ,  a t ende  t am bém  um  dese jo ,  po r  
se r  um  p ro du t o  de  m e lh or  qua l i dade ,  m as  a t ende  t am bém  a  um  praze r ,  p o i s ,  
ge ra lm ent e ,  quando  com pram os  um a p i ca nha ,  es tam os  m ot i vados  pe lo  p r aze r  de  
um  chur rasqu i nho ,  não  é?  É  r ea lm ent e  m u i t o  bom  pode rm os  p ar t i c i p a r  d e  um  
chur r asqu i nho  com os  am igos!  No te  qu e  o  o b je t i v o  p r i nc i p a l  é  a l im en ta r ,  com er  a  
ca rn e  pe las  suas  qua l i d ades  nu t r i c i o na i s ,  m as ,  pode -s e  d ec i d i r  que  t i po  de  c a rne  
vam os  c om prar ,  con f o rm e  nosso  o r çam ent o  perm i te  e  c on f o rm e  a  m o t i vaç ão .  
Ass im ,  par t i ndo  de ss a  aná l i se ,  podem os d i ze r  q ue  os  gas to s  que  f azem os  
a t en dem  a  um a necess i dade ,  m as ,  a l ém  d i sso ,  e l es  podem  es ta r  a t ende ndo  um  
des e jo  ou  um  pra ze r .  Os  gastos  q ue a t end em a  nec ess idade s são  os  gas t os  
r ea l i zad os  apenas  par a  sup r i r  as  necess idades  bá s i cas ,  t a i s  com o m ora d ia ,  
a l im en t açã o ,  ves t uá r i o ,  h i g i ene ,  saú de  e tc .  O s  gas tos  que  a tendem dese jo  são 
os  gas tos  rea l i zados  p ara  s a t i s f a ze r  necess idades  bás i cas ,  p o rém  de  m ane i ra  um  
pou co  m a is  agr adá ve l ,  adq u i r i ndo  p r odu t os  de  m e lhor  q ua l i d ade ,  t a i s  com o  
com pra r  um a  carne  d e  p r im e i ra ,  m ora r  em  um a ca sa  m e lh or  e  m a i s  co n f o r tá ve l ,  
com pra r  um a  roup a  de  “m arc a” ,  com pra r  um  sabone t e  m e lho r  e t c .  Os  gastos  que 
a tend em o  p razer  s ão  os  gas tos  r ea l i zados  que ,  de  ce r ta  m ane i r a ,  t am bém 
sa t i s f azem  a  um a  nec ess i da de ,  po r ém  não  são  essenc ia i s  p a ra  a  su bs i s tênc i a ,  
t a i s  com o os  ch ur rasq u inhos ,  d oces ,  ba las ,  exc eden t es  d e  pe ças  de  ves tuá r i o  e  
sapa tos ,  j o i a s  ou  su pér f l uo s  de  m odo g era l .   
Ao  a na l i sa rm os  nossos  gas tos  u t i l i za ndo  essas  f e r ram enta s  v am os  ob te r  as  
m e lho res  cond i çõ es  de  enqu adr a r  os  g as tos  den t ro  das  rec e i t as ,  r ea l i zando  
co r te s  e  subs t i t u i ções  nos  gas t os  com  de te rm ina dos  p r odu t os  po r  ou t r os  s im i l a r es  
e  m a i s  bar a tos .  V am os  pe rceb er  que  cons ide ráv e l  pa r t e  dos  ga s tos  p resc i nd í ve i s  
que  f azem os  p ode  se r  e l im inad a  im ed ia t am en te .  Ger a lm en te  ne sse  p r im e i ro  
l evan tam ento  vam os  i d en t i f i ca r  m u i t o  g as to  com  supé r f l uos  e  com pras  po r  
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im pu l so .  Os  im presc i nd í v e i s  poder ão  se r  ava l i ados  e  r eava l i ados  par a  
enq uad ram ent o  n o  o r çam ent o .   
Podem os r ev i sa r  o  o rçam ent o  qua n tas  ve zes  f o rem  necessá r i as  a t é  enco n t ra rm os  
o  po n to  de  eq u i l í b r i o  en t r e  r e ce i t a s  e  d es pesas .  
 
Ter ce i ro  passo  –  M udança de  a t i tude  
A lém  de  e l im ina r  e  s ubs t i t u i r  p ro du t os  m a i s  ca ro s  po r  s im i l a r es  m a i s  bar a tos ,  nós  
pod em os e  devem os  m ud ar  a  m an e i ra  com o  nos  c om por tam os  f r en te  às  
nec ess i dades  d iá r i as .   
Vam os  aprender :   
-  pech inchar ,  ped i r  desco n tos ,  p rocur a r  p r om oções  e  l i qu idaç õe s ,  e v i t a r  
des pe rd í c i o s  e t c .  ( sem ,  en t re t an t o ,  e fe t ua r  com pras  ac im a  d o  ne ces sá r i o  s om ente  
porq ue  es t av a  ba ra to ) ;  
-  r ea l i za r  t a r e f as  s im p les  em  casa ,  ev i t ando  p agame ntos  des nec es sár i o s  a  
t e r ce i r os ,  t a i s  com o  apara r  a  g ram a ,  t rocar  l âm padas ,  i ns ta l a r  ch uve i ros ,  
peq uenos  re par os ,  e t c . ;  
-  ev i t a r  adqu i r i r  bens  que  se  desva lo r i zam  m u i t o  r ap i dam ente  ou  que  necess i tem  
de  g as t os  c ons tan te s  com  m an utenção ;  
-  p r ov i s i onar  m ensa lm en t e  no  o r çam en t o  os  rec ursos  que  se r ão  n ecessá r i os  par a 
des em bo l sos  em ga s tos  sazona i s  e  im p rev i s t os ,  c om o a que les  que  t em os  com 
Im pos to  de  R enda ,  IPT U,  IPVA ,  c on t r i b u i ç ões  com  órgã os  d e  c l ass e ,  m at r í cu l as ,  
m a te r i a l  esc o la r ,  v i agens  de  f é r i a s ,  d a tas  com em ora t i vas  e t c .  (É  necess ár i o  
cons ide ra r  esses  i t ens  m ens a lm ente  em  nosso  p l ane j am ent o ,  pa ra  e v i t a r  
d i f i cu l d ades  no  m om en to  em  que  t i ve rm os  que  r ea l i za r  os  pagam ent os ) ;  
-  se  f o r  poss í ve l ,  encon t ra r  “ f on t es  a l t e rna t i vas ”  de  r e f o rço  d a  ren da  f am i l i a r ,  i s so  
va i  a j u dar  m u i t o ,  po i s ,  a l i a do  a o  c o r te  nos  g as t os ,  v a i  a j udar  b as t an t e  na  s o lução  
do  p r ob l em a ;  
-  f i na lm ente  é  p rec i so  de f i n i r  va lo r es  m áx im os  a  se rem  gas tos  com  ca da  i t em  que  
com põe a  l i s ta  de  necess idades ,  desde  gas t os  com esc o las  e  a l ugu é i s ,  a t é  gas tos 
com  a l im en tação  e  l aze r .   
Lem bre-se  sempre  que  é p rec iso  economizar .  
 
 
 
Dicas  p rá t i cas  para  econom izar  
 
Ex i s t em  m u i t as  d i cas  de  com o  econom izar  nos  n ossos  ga s tos  d i á r i os .  
Re l ac ionam os ,  a  segu i r ,  a l gum as  i de i as  im por t an te s  par a  a j ud ar  a  equ i l i b ra r  
nos sas  f i na nç as .    
 
Econo mizando  n os ga stos  co m te l e fo ne  
O  u so  i nd i sc r im inado  d o  t e l e f one  é  um  dos  g ran des  v i l ões  dos  gas to s  f o ra  de  
con t r o l e .  A tua lm ente ,  há  v á r i as  ope r ado ra s  de  t e l e fon i a  e  vá r i as  m oda l i dades  de  
se rv i ços  t an t o  na  t e l e f on ia  f i xa  com o na  t e l e f on ia  m óv e l / ce lu l a r .  An tes  de  op t a r  
po r  um a de te rm inada  oper ado ra  ava l ie  qua l  a  a l t e rna t i va  en t r e  aque las  que  o  
m ercado  o f e rece  é  a  m a i s  van t a jos a  e  que  m e lh or  a t en da  às  suas  n ecess i dad es .  
Ex i s t e  um a i n f i n i dade  de  pac o tes  de  t a r i f açã o  que  envo l ve  os  m a i s  v a r i ados  
se rv i ços .  Cada  um  tem  as  sua s  van ta gens  e  desv an t agens .  É  im po r t an t e  t am bém 
ob te r  i n f o rm ações  sob re  os  cus tos  de  c ada  s i s t em a .   
Mu i t o  do  q ue  gas tam os  com  l i gações  t e l e f ôn i cas  po de  ser  ev i t ado  se  
r ac i ona l i za rm os  o  us o .  Vár i os  s e rv i ços  d i spon ib i l i za dos  pe l as  oper ad oras  
gera lm ent e  são  d i spensáve i s  e  a um entam  razoav e lm en te  o  t o ta l  da  f a tu r a .   
É  p ru den te  não  en t ra r  no  j ogo  de  sedução  f e i t o  pe las  op erado r as  de  t e l em arke t i ng  
das  em presas  d e  t e l e f on i a .   
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Não é  r ecom endáve l  f i ca r  t r oc ando  d e  m ode l o  a  c ada  nov o  l ançam ento .  A  
i ndús t r i a  da  t e l e f on i a  ce lu l a r  t em  com por tam ent o  s em e lhan t e  ao  da  i ndús t r i a  de  
com putado r es .  La nça  um  m od e lo  ho j e  e  ou t ro  m a i s  av anç ado  n o  ou t r o  d i a .  Não 
dá  par a  ac om panha rm os  i sso!   Ou t ra  m ane i ra  de  pe rd er  d i nhe i ro  é  com pra r  
t e l e f one  c e lu l a r  pa r a  c r i ança s .  Nenh um a de la s  t em  assun t o  t ã o  im por tan te  q ue  
p rec i sa  se r  t r a tado  por  ce l u l a r .  O  uso  da  i n te r ne t  t am bém  pode  p rovocar  aum ento  
no  va lo r  da  con ta  t e l e f ôn i ca  C om o  o  ac esso  à  r ede  pa ssou  a  se r  um a  nec es s idade 
nos  d i as  a t ua i s ,  é  r ecom endáve l  que  v ocê  ava l i e  qu a l  o  s i s t em a de  acesso  que  
l he  é  m a i s  v an t a joso .   

Econo mizando  nos  gastos  com água                                                 Econom iza r  
águ a ,  a l ém  de  ev i t a r  sa ídas  d esnecessár i as  d e  d inh e i ro  do  n oss o  bo l so ,  a i nda  
con t r i bu i  com  os  p rogram as  de  rac ionam ent o  e  con t ro l e  de  des per d í c i o ,  v i sando 
à  m anut enção  de  reserv a  su f i c i en t e  par a  abas tec im ent o  e  ge ra ção  de  ene r g ia  n os  
p róx im os  anos .  Todos  nós  sa bem os  que  p rodu t o  escasso  é  i gu a l  a  p rodu to  ca r o .  
Ou t r o  m o t i vo  im po r tan t e  para  ec onom izarm os  é  que  as  t a r i f as  pú b l i c as ,  
p r i nc i pa lm ente  d e  cons um o de  águ a  e  e ner g ia  e l é t r i ca ,  no rm a lm ent e  seguem  um a 
esca la  p rog re ss i va .  Q uan to  m a io r  o  co nsum o ,  m a io r  o  va l o r  da  co n ta  a  se r  paga .  
Par a  com eça r  a  econom i zar ,  desenvo l va  um  prog ram a  de  r ev i são  p er i ód i ca  d as  
i ns ta l ações  h i d ráu l i cas  com o bo i as  da s  ca i xas  de  água ,  re g i s t ro s ,  vá l vu las  de  
des ca rga ,  t o rne i r as ,  chuv e i ros ,  p i sc i n a  e t c .  M an tenh a  sem pre  t odos  os  i t ens  em  
boa s  cond i çõ es  e  sem  vazam entos .  Seg undo  i n f o rm ações  d a  Sab esp  -  Com pan h ia  
de  Abas tec im ent o  d e  Água  do  Es tad o  de  São  Pau l o ,  um a  to rne i r a  p i ngando  
i n i n te r r up t am ente ,  du ran te  30  d i as ,  p rovo ca  o  des pe rd i ço  de  ce r ca  de  1 400  l i t r os  
de  água !                                    A  i ns ta l ação  de  ae r adore s  nas  t o r ne i r as  d os  
l ava t ó r i os ,  da s  p i as  e  do  t anque  r ed uz  bem  o  cons um o.  Quan do  f o r  l ava r  a  l ouça ,  
co loqu e  água  em  duas  vas i l h as  g rande s .  Ensabo e  a  l ou ça ,  u t i l i zando  a  água  de  
um a de las ,  e  co l oque  a  l ouça  e nsa boada  n a  ou t ra .  Só  d epo i s  abr a  a  to r ne i r a  par a  
enx aguar .  Fa ça  uso  rac i on a l  d as  m áqu i na s  d e  l avar  l ouça  e  de  l ava r  r oupas ,  s i ga  
as  i ns t r uções  recom endadas  pe l os  f ab r i c an t es .  Par a  l a va r  f r u tas ,  ve rdur as  e  
l egum es ,  us e  t am bém  um a  vas i l ha  com  água  e  um  pouco  de  v i nagr e  par a  um a  
p ré - l a vagem .  No  ba nhe i ro ,  quando  f o r  t om ar  banho ,  se ja  r áp ido  e  não  de i xe  o  
r eg i s t r o  ab er to  en quan t o  se  ensaboa .  Par a  escova r  os  den t es ,  ou  f azer  a  b ar ba ,  
t am bém  nã o  de i xe  a  t o r ne i r a  ab er ta .   Abr a  som en t e  quando  f o r  enxaguar .  Ev i t e  o  
exage ro  no  uso  do  sab one te ,  do  xam pu  e  do  c ond i c i o nador ,  po i s ,  a l ém  de  
des pe rd i ça r  o  p r odu t o ,  v ocê  va i  p r ec i sa r  de  m u i t o  m a i s  águ a  pa ra  enx aguar .  Não  
use  o  esgu i cho  pa ra  va r re r  a  c a l ça da ,  use  a  vassoura .  Se  p rec i sa r  l av ar ,  va r ra  
an te s .  Dê  p re f e rênc i a  ao  uso  de  ba lde  com  pano  m o lhado  nas  á reas  i n te rnas  
r eve s t i das  com  p i so  c e râm ico .  Não  m o lhe  as  p l a n tas  du ran te  o  d i a .  P re f i r a  o  
per ío do  da  m anhã,  ou  da  no i t e ,  e  u se  o  reg ado r .  Duran t e  o  d i a ,  o  consum o de  
águ a  será  bem  m a io r ,  m esm o  q ue  a  s om bra  j á  es t e j a  a l cançand o  as  p l an t as .  
Quan do  f o r  l avar  seu  ca r r o ,  ev i t e  t am bém o  uso  da  m ang ue i r a ,  use  ba l de  e  p ano  
m o lhado .                                                                                             M u i t a  
águ a  é  desp erd i ç ada  no  n osso  d i a  a  d i a  sem  da rm os  con t a  d i sso!  

 
Econo mizando  n os ga stos  co m en erg ia  e l é t r i ca   
A  eco nom ia  de  ene rg ia  e l é t r i ca  t am bém  va i  a j uda r  a  m ante r  m a i s  d i nhe i ro  em 
nos so  bo l s o ,  a l ém  d e  m in im iza rm os  o  r i s co  de  rac ionam ent o .   
Um a  boa  m ane i ra  de  com eçar  a  ec onom izar  energ ia  é  a t en t a r  à  co r  da  p i n t u ra  
das  p arede s  do  im óve l ,  se j a  de  uso  r es idenc i a l  ou  com erc i a l .  Não  use  co r es  
escuras ,  po i s  nec ess i t a r á  i l um inar  o  am b ien te  com  l âm pad as  m esm o du ran t e  o  
d i a .  Dê  p re f e rênc ia  a  co r es  c l a r as  que  p r oporc i onam  m e l hor  apr ove i t am en to  da  
l uz  do  d i a .  Faça  a  v e r i f i caçã o  ge r a l  da s  i ns t a l açõe s  e lé t r i cas .  F i os  em end ados  e  
m a l  i so l ados  r oubam  cor r en t e .  Ana l i se  se  a  f i ação ,  a  quan t i dade  de  t om ad as  e  
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d i s j un to r es  é  com pa t í ve l  com  seus  e qu i pam ent os  e  apare l hos  e l é t r i cos ,  s e  es tão 
em  b om  e s tado ,  se  f o ram  f e i t os  os  a t e r ram ent os  necessár i os  e t c .  Não  ad i an t a  
que r e r  ec onom i zar  com o  c us t o  do s  se rv i ços  d e  e le t r i c i s t a .  O  cus t o  de  even tua i s  
dan os  qu e  podem  ser  p rovocados  po r  i ns ta l ações  i nade quadas ,  ou  m a l f e i t as ,  
pod e  ser  m u i t o  m a io r ,  a l ém  do  r i sc o  de  ac i den tes  pesso a i s .  O  que  v ocê  pode  
f azer  é  enc on t r a r  um p ro f i s s i ona l  c om pete n te ,  h ones t o  e  que  c obr e  um  preço  j us t o  
para  rea l i za r  a  r ev i são .  Fe i t a  a  r ev i s ão ,  quando  f o r  l i ga r  os  eq u ipam entos  e  
apa r e lhos  à  r ede  e l é t r i c a ,  ev i t e  que  f i quem  enc os tados  nas  pa r edes  e  ou t r os  
m óve i s ,  pa r a  que  ha j a  c i r cu l açã o  de  a r  en t re  e l e s .  Não  l i gue  vá r i os  equ i pam en tos  
em  um a m esm a tom ada.  Ev i t e  o  u so  d e  ex tens ões  e  f i os  so l t os .  Lâm padas  f o ram  
i nven ta das  para  se rem usadas  dur an t e  a  no i t e ,  ou  pa ra  i l um ina r  am b ien tes  
escuros .  D uran te  o  d i a ,  a b ra  bem  as  j ane l as ,  as  po r ta s  e  as  co r t i nas ,  ap r ov e i t e  
ao  m áx im o a  l uz  na tu r a l .  Em  l oca i s  onde  necess i t e  m an t e r  a  l u z  acesa  po r  l ongos  
per ío dos ,  f aça  uso  das  l âm padas  econôm icas  o u  f l uo r escen tes .  Em  l oca i s  onde  o  
uso  é  rá p ido ,  m ant enha  as  l âm padas  i nca ndescen tes ,  sem  exagera r  na  s ua  
po tê nc i a .  Qua ndo  sa i r  do  am b ien te ,  des l i gue  t udo :  a  l uz ,  o  ven t i l ado r ,  o  a r  
cond i c i onado ,  o  aque cedor ,  o  r ád io ,  o  t e l ev i so r  e  ou t r os  equ ipam en t os  e  
apa r e lhos  e l é t r i cos .  Tan to  no  banh e i ro  quan to  na  coz i nha ,  a o  f azer  uso  de  á gua  
que n te ,  ob t i da  a t ravés  da  e le t r i c i dade ,  t am bém  va l em  as  r ecom endaçõ es  de  se r  
r áp id o  e  de  f ech ar  o  r eg i s t r o  enquan to  ensab oa .  Abr a  m ão  de  us ar  água  qu en t e  
no  ve r ão  e  de  usar  a  t em pe ra tu r a  m áx im a  no  i nver no .  Ho j e  em  d ia ,  quase  t odos  
os  equ i pam entos  com o  m áqu in as  de  l avar  e  de  secar ,  ge l ade i ra s ,  conge l ad ores ,  
f o rno s  e lé t r i cos ,  f e r r os  de  passar  r oupas ,  chuve i ro s  e t c .  vêm  acom panhados  de  
m anua l  de  i n s t r uç ões ,  com  or i en t ações  m u i t o  ú te i s  pa ra  o  uso  r ac i ona l  de  todos  
e l es .  Le i a  a t en t am ente  as  rec om endaçõ es  a l i  con t i das ,  v i sa ndo  t i r a r  o  m a io r  
p rov e i t o  de  cada  equ ipam en to .  Por  exem p lo ,  quando  f o r  u t i l i za r  m áqu i na  de  l ava r  
l ouças ,  m áqu ina  de  l a var  ou  de  seca r  r oupas ,  a  r ecom endaç ão  é  de  j un ta r  o  
m áx im o pos s í ve l  de  i t ens  a  s e rem  l ava dos  ou  s ecados .  Os  f ab r i can tes  
r ecom endam  a inda  que  f aç am  a  m anu tenção  e  l im peza  pe r i ód i ca  dos  
equ i pam en t os  pa ra  m antê - l os  sem pre  em  pe r f e i t as  c ond i ções  de  uso .  e  par a  
a l ongam en t o  d e  sua  v i da  ú t i l .  N o  uso  do  re f r i ge ra dor  m ant en ha  o  t e rm os ta t o  
a j us t ad o  no  m ín im o  re com en dad o  pe lo  f ab r i can te ;  o r gan i ze  as  p r a te l e i r as  par a  
f ac i l i t a r  a  l oca l i za ção  dos  ob j e tos  quando  f o r  u t i l i zá - l os  (se  os  a l im en tos  f i ca rem 
bag unçado s  na s  p ra t e l e i r as ,  t oda  vez  que  voc ê  p r ec i sa r  e ncon t r a r  a l g um a co i sa  
para  com er ,  ou  pa ra  p repa ra r ,  c e r t am en te  voc ê  t e r á  qu e  m ante r  a  por ta  a ber t a  
por  m a i s  t em po) .  Não  gua rde  os  a l im en tos  a i nda  quen t es ,  de i xe -o s  es f r i a r em 
an te s  de  gua rdar .  Faça  m anu tenç ão  pe r i ód i ca  das  bor rachas  da  p or ta ,  nã o  de i xe  
acum ula r  ge lo  em  excesso  ( f aça  o  deg e lo )  e  n ão  u se  a  par te  t r ase i r a  par a  seca r  
r oup as ,  sapa to s  ou  o u t ros  o b je to s .  No  uso  do  f e r ro  de  p assar  r oupa ,  p r ogr am e  
pas sa r  o  m áx im o que  pu der  d e  roupas  de  um a só  ve z .  Qua n to  m a io r  o  vo l ume  de 
r oup a  a  se r  passada ,  m eno r  o  co nsumo  de  energ i a .  Ass im  que  o  f e r ro  com eçar  a  
esquen ta r  j á  dá  pa ra  passar  a l guma s  peça s .  As  peças  m a i s  f i nas ,  ou  m a i s  
de l i cad as ,  não  p rec i sam  de  t em pera tu ra  m u i t a  e l e vada  pa ra  se rem  pa ssadas .  O  
f e r ro  j á  es t á  b em  qu en te ?  En t ão  com ec e  a  passa r  as  r oupa s  m a i s  g rossas .  
Rese rve  t am bém  a lgum as  peças  pe quen as  e  m a i s  l ev es  pa r a  se r em  passadas 
qua ndo  des l i ga r  o  f e r ro ,  ap r ov e i t an do  a  t em per a tu ra  enqua n to  e l a  c ede .  Cons u l t e  
ou t ra s  m ane i ras  de  e conom izar  en erg i a  e l é t r i c a ,  p r i nc i pa l m en te  na  i n t e rne t .  Há  
um a i n f i n i dade  de  i n f o rm ações  e  d i c as  que  po dem  pr opo rc i o nar  a i nda  m a is  
econom ia .  Nos  s i t es  das  c om panh i as  de  ene rg ia ,  p o r  ex em p lo ,  voc ê  po de  ca l c u la r  
qua n to  consom e,  em  m éd ia ,  cada  eq u ipam ento  que  voc ê  p ossu i .  Os  equ ipam en tos  
m a i s  m ode rnos  s ão  bem  m a is  econôm icos .  Se  os  seus  equ i pam ent os  f o rem  dos  
m a i s  an t i go s ,  av a l i e  a  poss i b i l i dade  de  t r oc á- l os .   

Econ omizando nos gastos  com a l iment ação ,  h ig iene  pessoa l  e  p rodutos  de  
l impeza                                                                                                     Os 
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gas t os  com a l im en taçã o  consom em  boa  par te  dos  r ecurs os  que  ga nham os.  A  
a l im en t açã o  é  o  i t em  m a is  bás i co  pa r a  a  nossa  sob rev i v ênc ia !  Não  t em  j e i t o  de  
econom izar  de i xand o  de  a dqu i r i r  a l im en to !  O  que  podemo s f azer  é  r ac i ona l i za r .  
Na  ho ra  das  c om pras  dá  pa ra  econom i za r  m u i t o  d i nh e i ro  se  a ten ta rm os  pa ra  as  
a rm ad i l has  do  m ercad o .  Com  um  cor te  de  a penas  R $  50 ,00  p or  m ês  nos  gas tos 
com a l im en t aç ão ,  já  dá  par a  com eçar  aque la  pou pança  que  você  nunca  consegue  
f azer !   E  se  voc ê  com eçar  a  co lo car  em  prá t i ca  a  aná l i se  do  cupom  da s  com pras  
que  f az ,  v a i  ve r  que  não  é  t ã o  d i f í c i l  quan to  par ec e  redu z i r  o  v a lo r  das  c om pras  
m ens a i s .  Há  t en dênc i a  de  c om prarm os  m u i t a  c o i sa  que  n ão  p r ec i sam os  se  f o rm os ,  
ao  s upe rm erc ado ,  p reocu pados ,  m a l -hum orados ,  ou  com  f om e.  Por tan t o ,  nun ca 
vá  às  com pras  se  nã o  es t i v e r  l i v r e  de  pensam en t os  que  possam  desv i a r  sua 
a t en ção  daqu i l o  que  você  va i  f a ze r .  P ro cur e  i r  às  com pras  sem pre  bem -humo rado  
e  bem  a l im en tado .  An t es  de  sa i r ,  dê  t am bém  um a  boa  o lhada  nas  p r a te l e i r a s  da  
des pensa  e  v á  re l ac i onan do  a penas  os  p rodu t os  que  r ea lm en te  es te j a  p r ec i sa ndo .  
Ao  chega r  a o  su perm erca do ,  a t enha -se  à  l i s t a .  Não  l eve  as  c r i anç as ,  l e ve ,  s im ,  
um a ca l cu l adora  pa ra  i r  som an do o  que  co l oca  no  ca r r i n ho .  Tom e cu i da do  com 
o f e r t a s  t en t ado ras  ( ge ra lm ent e ,  as  p rom oções  s ão  es t r a tég ias  de  m ark e t i ng  pa r a  
f azê- l o  c om prar  a l ém  do  que  voc ê  p rec i sa ,  ou  s ão  es t r a té g ias  pa ra  vende r  
r ap id am ente  p r odu tos  que  es t ão  com  o  p ra zo  de  va l i dade  p r óx im o ) .  Pes qu i se  
sem pre  os  p re ços ,  p res t e  a te nçã o  ao  pes o  e  ao  p razo  de  va l i d ade  dos  p rodu t os .  
Mu i t o  cu idad o  com os  s up ér f l uos .  Ev i t e  o s  p rodu t os  desc ar táve i s ,  o s  a l im en t os  
p ron t os  e  os  c on ge la dos .  P re f i r a  s emp re  l evar  os  a l im en tos  i n  na tu r a ,  po i s ,  a l ém 
de  cus ta rem bem  m eno s ,  são  a l im en to s  f r escos  e  v ocê  p ode  var i a r  a  f o rm a de  
p rep aro!  Cu id ado  com  os  a l im en tos  que  p r ec i s am  de  re f r ig e raçã o .  Ver i f i que  s e  a  
r e f r i ge ração  es tá  adequ ada .  Não  com pre  hor t i f r u t i g ran je i r os  q ue  es t e j am  na  
en t re ssa f ra ,  po i s ,  são  sem pre  bem  ma i s  ca r os  que  aque les  que  es t ão  em  p l ena  
sa f ra .  Ao  adqu i r i r  a l gum  produ to  nov o ,  ou  a l gum  l ançam ent o ,  com pre  pouc o ,  p o i s  
você  pode  não  gos ta r .  Ev i t e  a  com pra  f r ac i ona da  em es t abe lec im ent os  peq uenos 
ond e  sem pre  cus ta  m a i s  ca ro .  A o  passa r  p e lo  ca i x a ,  acom panhe a te n tam ente  se  
o  v a lo r  r eg i s t r ado  é  o  m esm o qu e  es tá  na  p ra t e l e i r a  o u  se  é  o  m esm o  que  con s ta  
das  o f e r t as  anunc iadas  pe l o  es t ab e lec im ent o .  É  m u i to  com um  acon tece rem 
d i ve r gênc ia s  en t re  o  p reço  anunc iado  e  o  co brado .  Haven do  d i ve r gê nc i a ,  f aça  
va le r  o  p reço  anunc i ado !  Se  t i ve r  o  háb i to  de  rea l i za r  com pras  em  f e i ras  l i v r es ,  
ev i t e  as  p r im e i ras  horas .  Qu as e  sem pr e  os  p reços  ca em  ao  f i na l  da  f e i r a ,  po i s  o  
f e i r an t e  t en ta r á  ve nde r  t odo  o  e s to que  par a  não  l ev ar  p rodu t os  de  v o l t a ,  
p r i nc i pa lm ente  os  pe re c í v e i s .  Em  casa ,  pa ra  ev i t a r  des per d í c i os ,  ac ond ic i one  
co r re t am ente  os  a l im en tos  em  l oca i s  f r escos ,  a re j a dos  e  na  ge lade i r a ,  c on f o rm e 
a  ne cess i dade .  Na  ho ra  de  p re par a r ,  r ac i ona l i ze .   

Quan to  a os  p r od u tos  de  l im pe za  e  h i g i ene  pe ss oa l ,  use  aque l es  es t r i t am ente  
nec essár i o s .  Há  um a  i n f i n i dade  de  m arcas  e  t i pos  de  p ro du t os .  M u i t os  de les  s ão  
supér f l uos  e  desnec ess ár i os .  Cu idado  c om  esses  i t ens !   

Econo mizando  nos ga stos  com fa rm ác ia                                               Conve rse 
com  seu  m éd i co  sob re  a  poss i b i l i da de  de  f azer  us o  dos  m ed i c am ent os  ge né r i cos  
que  sã o  bem  m a is  ba ra t os ,  Pesq u i se  qua l  l ab ora t ó r i o  o fe rece  os  m e lh ores  p reç os  
e  ev i t e  a dqu i r i r  m ed i cam entos  sem  es ta r  necess i t a ndo .  Fa rm ác i a  é  l ug ar  par a  se 
com pra r  apenas  med i cam entos .  Cu i da do  com  os  s upé r f l uos !  

Econo mizando  n os ga stos  co m vestuár io                                           Ana l i se  
bem  seu  gua r da- r oupa  e  ve ja  se  não  e s tá  com prando  r oupas  e  s apa tos  d em a is .  
É  c l a r o  que  o  ve s tu ár i o  é  im por tan te ,  m as  é  necessár i o  apr en derm os  a  
r ac i ona l i za r  o  seu  cons um o.    Ao  adqu i r i r  s eu  ves tuár i o ,  p esqu i se  p reços  em 
vá r i as  l o j as  ( cu i dado  com  peças  m u i t o  bara t as ) ,  p re f i ra  épo ca s  de  p r om oções ,  de 
pon t a  de  es toqu e  e  de  m udança  de  es taçã o ,  p res te  a tenç ão  à  qua l i da de  e  ao  
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acabam en t o ,  exper im en te  cada  peça  que  f o r  com pra r .  Peça  sem pre  que  o  
vendedor  ano te ,  na  no t a  f i sca l ,  o  p r azo  pa r a  even tua l  t r o ca .  P re f i r a  aque l as  peças 
que  nunca  saem  de  m oda.  Ev i t e  m u i ta s  pe ças  sobressa len tes ,  t an t o  de  roupas  
qua n to  de  ca l ça dos .  As  co res  m arcan tes  can sam  m a is  r ap i dam ent e  e  ex igem  um a 
qua n t i dade  m a io r  de  i t ens ,  e v i t e -a s  t am bém .  Um  guarda - roupa  bem  p lane j ado  
cus t a  m u i t o  m enos  e  de i x a  você  sem pre  e l egan t e .   Em  cas a ,  no  d i a  a  d i a ,  cu ide  
bem  da  m anut enção ,  s i g a  as  r ecom endaçõe s  do  f ab r i can te .  

Econo mizando  n os ga stos  com au tomóvel                                             Desde  
m u i t o  j ovem ,  sem pr e  ouv im os  d i ze r  que  os  r ecur so s  necessá r i os  p ara  m ante r  um  
au tom óve l  são  comparado s  ao s  recur so s  necessár i os  para  m an te r  um a f am í l i a  de  
qua t r o  pessoas .  Rea lm ente ,  os  gas t os  s ão  m u i t os  e  a l t o s :  IPVA ,  l i ce nc i am ento ,  
seguro ,  c om bus t í ve l ,  m anu t en ção ,  es ta c io nam en to ,  ga r agem  e t c .  P rec i sam os  te r  
m u i t a  cau te l a  pa ra  não  desperd i ça r  d i nhe i ro  i na dve r t i dam en te .  Na ho ra  de  
com pra r  um  au tomó ve l ,  ana l i s e  bem  as  opo r tun id ades  que  o  m erca do  o f e rece .  
P re f i r a  aq ue l e  que  va i  cons um i r  m enos  re curs os  em  cada  i tem .  Se  op t a r  po r  um  
usado ,  c u id ado  com  as  cond i ções  em  que  s e  en con t ra .  Dependen do  do  uso  que  
você  f a z  - ,  com prar  um  au tom óve l  semin ovo ,  se  es t i v e r  em  bo as  cond i ções  e  com 
ba i xa  qu i l om e t ra gem ,  é  bem  m a is  van ta j oso  se  com para do  a  um  novo .  Se  esc o lhe r  
um  m ode l o  equ ipad o  com  a r  co nd i c i onado ,  é  bom  leva r  em  cons i der ação  que  
hav erá  consum o m a i o r  de  c om bus t í ve l  e  gas to  m a io r  c om  sua  m anute nçã o .  Av a l i e  
se  o  c a r ro  com  ar  con d i c i ona do  v a i  s e r  r ea lm ent e  nece ssár i o .  Adqu i r i d o  o  
au tom óve l ,  p ro cu re  l e r  o  m anua l  d e  i ns t r u ções  de  uso  e  co l oq ue  em  prá t i c a  as  
r ecom endaçõe s  a l i  des c r i t as .  Faça  as  m anut ençõ es  p er i ód i cas .  Quan do  f o r  
r eno var  a  l i cen ça ,  ana l i se  se  não  é  m a i s  van ta jos o  paga r  o  IPVA  à  v i s ta .  O  
des co n to  par a  pagam en t o  à  v i s ta  pod e  pa rece r  pouco ,  m as  se  t i ve r  
d i spon i b i l i dade  f i nance i ra  é  sem pre  m a i s  van ta j oso  paga r  à  v i s t a  q ue  pa rce l ado .  
Na  hor a  da  m anutenção ,  quando  p r ec i sa r  de  m ecân i co ,  e l e t r i c i s t a ,  ou  qua l que r  
ou t ro  se rv i ço ,  pesqu i se  sem pre  os  p reç os ,  a  com petênc i a  e  a  s e r i edade  do  
p ro f i s s i ona l  a  se r  con t r a tado .  Esco lh i do  o  p ro f i s s i ona l ,  an t es  d e  de i xa r  o  
au tom óve l ,  so l i c i t e  o r çam en to  de ta l had o  dos  se r v i ços  a  se rem  rea l i zados ,  com  o  
p reç o  d a  m ão -de-ob ra  separ ado  do  p r eço  da s  peças  que  se rão  t rocadas ,  ou  
i ns ta l adas ,  devendo  es t a r  r e l a c i onada s  um a a  um a.  Peç a  a o  p ro f i ss i ona l  que  
i nd ique  os  p razos  de  ga ran t i a ,  as  cond i ções  de  p agam en to ,  o  p razo  p r ev i s t o  para  
execução  d os  se r v i ç os  e t c .  An tes  de  au t o r i za r  a  execução  dos  se r v i ços ,  l i g ue  
para  a l g um as  l o j as  e  ve r i f i que  se  os  p re ços  das  peças  o r çadas  es tã o  com pat í v e i s .  
Se  pude r ,  p r e f i r a  adqu i r i r  pessoa lm ente  as  p eç as  a  se rem  u t i l i zadas  ( es se  
p roc ed im en to  no rm a l m en t e  ba ra te i a  em  m u i t o  os  c us tos  c om  reparo s ) .  Quan do  o  
se rv i ço  con t ra tado  es t i ve r  t e rm inado ,  ve r i f i que  se  e s tá  t udo  con f o rm e  o  
com b inad o ,  se  as  peç as  f o ram  rea lm ente  subs t i t u ídas  e  s o l i c i t e  o  re c ib o  dos  
se rv i ços  ex ecu t ados .  N o d i a - a -d i a ,  no  uso  do  ve í c u lo ,  se ja  cau te l oso .  A  cau t e la  
na  d i r eção  con t r i bu i  pa ra  ev i t a r  m u l t as ,  ac i d en t es  e  o u t ros  abor rec im entos ,  a l ém 
de  p reve n i r  os  gas tos  desnecessár i os .  M ant enha  sem pre  os  pneu s  na  ca l i b ragem 
r ecom enda da  e  a  m archa  l en ta  b em  re gu l ada .  Quando  es t ac ionar ,  ev i t e  de i xa r  o  
ve í cu lo  expos t o  ao  so l ,  po i s  a  ex pos i ção  ao  c a lo r  f az  com  que  ha j a  eva por ação  
de  com bus t í ve l .  Não  ca r re gue  p eso s  desne ces sá r i os .  Quan t o  m a i s  l eve  o  ca r ro ,  
m enos  com bus t í ve l  se r á  gas to .  Na  c i dade ,  ob edeça  à  s i na l i zação  e  apr ov e i t e  a  
cham ada “on da  ve rde ”  (na  onda  ve rde ,  no rm a lm ente  os  sem áf o ros  es tão  
r egu l ados  pa ra  que  o  t râns i t o  f l ua  s em  necess idade  de  paradas ,  desd e  que  não  
ocor r am  con ges t i onam entos ) .  Nas  es t radas ,  obe deça  à  s i na l i zaç ão  e  aos  l im i t es  
de  ve l oc idade .  Os  l im i t es  de  ve l oc i dade  ado tado s  pa ra  as  es t radas  f o ram 
de f i n i dos  en t re  80  e  120  km /h ,  co n f o rm e a  es t r ad a ,  po r  s e rem  es sas  ve l oc idad es  
as  que  p ropo rc i onam  m a io r  segur anç a  para  o  m o to r i s t a  e  m enor  consum o  de 
com bus t í v e l .    
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Econo mizando nos g as tos  com  cond omín io                                                Quan do  
f o r  com prar  ou  a luga r  im óve l  em condom ín ios ,  é  im po r t an t e  a t en t a r  à  quan t i dade  
de  u n idades ,  ao  t am anho  da  á re a  de  l aze r  e ,  no  caso  de  p réd i o ,  à  i dade .  Quan to  
m a io r  a  quan t i da de  de  un ida des ,  m eno r  o  v a lo r  do  c ond om ín io ,  po i s  t e r á  m a i s  
pes so as  p ara  d i v i d i r  as  despesas .   A  á rea  de  l aze r  n orma lm ent e  ger a  cu s tos  de  
m anut ençã o  e levados .  P ré d ios  m a i s  a n t i g os  cos tum am  te r  va lo r es  m a io res  de 
condom ín i o ,  po i s  no rm a lm ente  os  eq u ip am entos  ( com o e le va dor es  e  s i s t em a de  
segurança ,  po r  exem p lo )  t êm  cus t o  de  m an utenção  m a i s  e l evad o .   Ao  r ece be r  o  
r a te i o  das  despesas ,  s e  nã o  f o r  o  p ropr i e t á r i o  do  im óve l ,  ve r i f i que  se  as  despes as  
ex t ra ord i nár i as  (que  são  de  resp ons ab i l i dade  do  p rop r i e tá r i o )  nã o  es t ão  sendo  
l ançad as  na  su a  con t a .  De  t em pos  em t em pos ,  peça  par a  ve r i f i ca r  os  ba la nce t es  
de  gas tos  b em  com o os  com provan t es  dos  gas tos  l a nç ados .  P ar t i c i pe  das 
assem ble ias  e  r eun i ões  de  c ondôm inos ,  p r i nc i pa lm en t e  aque las  que  de c idem  o 
aum en to  de  despesas .  Dê  su ges t ões  e  con t r i bu a  op inan do  sobre  os  assun tos .  As  
suges t ões  e  op in i õe s  de  t odo s  p ro porc i onam um a ges tã o  m a i s  dem oc rá t i ca .   

Econo mizando nos gastos  com serv iços  bancár ios                                 M ui t o  
daq u i l o  que  gas t am os  com  ta r i f as  e  t axa s  podem  ser  ev i t ados .  Os  va l o r es  
cobr ados  va r i am  m u i t o  de  um  ba nco  pa ra  ou t r o .  A  concor rênc i a  é  g rande  e  
norm a lm en t e  há  i n te res se  de  am bas  as  par t es  em  m an te r  um  v íncu l o  duradou ro .  
Pes qu i se  se  o  banco  no  qua l  voc ê  mo v im en ta  seus  r ecu rso s  es t á  en t r e  aque l es  
que  cobr am  as  m eno res  t a r i f as .  Não  es t an do ,  p r ocure  o  ge ren t e  e  negoc ie .   Ho j e  
ex i s tem  as  ch am adas   “ c es ta s ”  que  r edu zem  m u i t o  o  va l o r  d e  t axas  e  t a r i f as .  
Rac i ona l i ze  o  us o  dos  se r v i ç os  o  m áx im o q ue  puder .  Use  a  i n t e rne t ,  os  t e rm in a i s  
de  a u toa tend i m en to ,  os  co r respon den tes  banc ár i os  e t c .  A lém  da  p r a t i c i dade ,  as  
t a r i f as  cobr adas  pe lo  us o  dess es  r ecurs os  s ão  bem  m enor es .   

Econo mizando  nos  comprom isso s co n t ra tu a is                                         Sem pre  
que  poss í ve l ,  p r og ram e  para  que  os  c om prom issos  me nsa i s  t enham  da ta  de 
venc im en t o  em  da tas  pos te r i o res  à  p r ev i s ão  de  en t ra da  de  d in he i r o .  Ev i t e  
m ens a l i da de  de  c l ubes  e  se r v i ços  que  nã o  us a  ou  q ue  u t i l i za  m u i t o  pou co .  
Obse rve  sem pre  a  da t a  de  ven c im ento ,  ev i t e  o  pa gam ent o  de  m u l t as  po r  
des cum pr im en t o  de  p r azos .  Se  você  usa  a l gum  t i po  de  se rv i ço  que  co bra  l o cação 
d i á r i a ,  se ja  bem  rac i ona l  no  uso  desses  s e rv i ços .  É  m u i t o  com um  o  pag am ento  
de  d i á r i as  ex t ras  po r  f a l t a  de  a te nçã o  na  hora  da  l ocação .   

Out ras  m anei ras  de  econom izar                                                            Ev i t e  
i r  ao  S hopp ing  Ce n te r  pa ra  se  d i s t r a i r .  O  shop p ing  t em  mu i t as  v i t r i ne s  s edu to ras  
e  i s so  pode  f a zer  com  que  v ocê  f aça  a l gum  gas to  des nec ess ár i o .  Ev i t e  com pras  
a  p r azo .  É  m u i t o  com um  encon t ra r  a l gum a l o j a  anunc i ando  venda  a  p ra zo ,  sem 
j u r os .  Cu idado!  É  p rov áve l  que  ha j a  a l gum  cus to  f i nance i r o  em but i d o  no  p reço ,  
a l ém de  ou t ros  cus t os  que  i rã o  l evar  o  p reço  apa ren tem en t e  conv ida t i vo  às  
a l t u ra s ,  t a i s  com o  taxa s  de  cadas t ro ,  t axa  de  ab er tu r a  d e  c r éd i t o ,  im pos to  sobre  
ope r ações  f i na nce i r as  e t c .  P re f i r a  sem pre  p la ne j a r  um a peq uena  reserv a  para  
com pra r  s om ente  à  v i s t a .  As  t axas  de  j u ro s  no  B ras i l  são  absurd am ente  
exage radas .  Peça  sem pre  a  no t a  f i sca l .  A  no t a  f i s ca l  é  o  docum ento  que  ga ran t e  
seus  d i r e i t os  na  hor a  em  que  p rec i sa r  r ec lam ar  even tua i s  p rob lem as  com o a t raso  
na  en t r eg a ,  de f e i t os ,  m e rcado r i as  não  cond i zen t es  com  o  que  você  ad qu i r i u  e t c . ,  
a l ém  de  con t r i bu i r  com  o  com bate  à  sone gaç ão  f i s ca l .  A  não  ser  em  caso s  de  
ex t rem a  nec ess i dade ,  não  t om e em prés t im os  m esm o que  as  t axas  o f e rec i das  l he  
pare çam  m u i t o  b a i xas .  A f i na l ,  se  não  es tá  consegu i nd o  equ i l i b ra r  as  c on t as  sem 
esse  com prom isso ,  com o va i  consegu i r  eq u i l i b rá - l as  one rando  o  o r çam ento  
m ens a l?  Use  sem pre  a  en t r ada  ex t r a  d e  d inhe i ro  par a  qu i t a r  d í v i das  ou  para  
r e f o r ç a r  um a even tua l  pou pança .  Nunca  u se  esses  rec ursos  pa ra  con t ra i r  novas  
d í v i das .  Ma ntenh a  um  arqu i vo  bem  o rg an i zado  dos  docum entos  e  com provan tes  



 10

de  p agam en tos .  A  o rgan i zação ,  a lém  de  f ac i l i t a r  a  l oca l i za ção  d e  a l gum  
doc um ento ,  f a rá  com  que  você  não  se  esque ça  de  nenhum a d espes a  que  pe rm i ta  
ded uz i r  o  im po s to  a  paga r  na  hor a  de  f a ze r  a  dec la raçã o  de  im pos to  de  re nda .  
Na  hora  de  i nve s t i r  o  d i nhe i r o ,  os  con se l hos  s ão  im por tan tes ,  m as  t om e m u i t o  
cu idad o  p ara  não  se  p r ec i p i t a r .  Lem bre -s e  que  há  i nves t i m en tos  de  r i sco .  É  
p rov áve l  qu e ,  de  vez  em  qu ando ,  a l gum  am igo ,  ou  a t é  o  m esm o o  p róp r i o  ge ren t e  
do  banc o ,  aconse lh em  o  i nves t im ento  em  um  de te rm inado  f un do ,  que  e s tá  
p rop orc i onan do  exce len te  re t o rno .  Ge ra lm ente  en t ram os  ne sse  t i po  d e  conse l ho  
e  i n ves t im os  n osso  d inhe i ro  nessas  “opor t un idad es” .  É  com um  de te rm in ado  
i nves t im ent o  que  v i nha  o f e recen do  bom  re t o rn o  com eç ar  a  o f e re cer  r end im ento  
neg a t i v o  j u s tam en te  n a  hora  em  qu e  en t r am os  ne le !  Quan t os  casos  ass im  j á  
p res enc iam os !  Por  i s so ,  m an t enha- se  sem pre  m u i t o  bem  i n f o rm ado  sobr e  o  
m ercado  f i nance i r o .  Fa zen do  i sso ,  a  p robab i l i da de  de  e r r a r  é  bem  m eno r .  Se  
pud er  r ecor r a  à  o r i e n tação  d e  es pec ia l i s t as  em  f i nan ças .   

A  m e lh or  m an e i ra  de  a l cançar  suc ess o  f i nance i ro  é  a t r avés  de  p l ane j am ent o .  
Tod o  e  qua lque r  t i po  de  j ogo s  d e  azar  ( l o t e r i as ,  r i f as ,  b i ngos  e t c . )  i nva r i ave lm ente  
se  t o r na  um a obsessão .  M u i t as  ve zes ,  um a pesso a  end i v i dada  ach a  que  a  ún i ca  
so lução  dos  seu s  p rob lem as  é  ganhar  um a boa  quan t i a  na  l o te r i a  ou  nes ses  jogos .  
Na  r ea l i dad e ,  o  j ogo  se  t r ans f o rm a em v í c i o  e  f az  com  que  a  s i t u ação  j á  d i f í c i l  do  
end i v i d ado  se  agr av e  a i nda  m a i s .  M ante nha -s e  l onge  desses  j og os .  Se  vo cê  e s tá  
com  prob lem as  nessa  á re a ,  p rocur e  a j ud a  d e  espec i a l i s t as .  Suger im os  busca r  
o r i en t ação  c om  os  “ j ogado res  anôn im os” .  Adm in i s t re  bem o  t em po .  Tem po  é  
d i nhe i ro .   Não  pe rc a  t em po  com  co i sa s  que  n ão  es t ão  dando  resu l t ado  a lgum.  
O rg an i ze  o  se u  d i a ,  t e nha  t em po su f i c i en t e  para  aq u i l o  q ue  rea lm ent e  im po r ta .  
Es ta be l eça  m etas  pes soa i s .  Paga  a l ugue l ?  En t ão  v e r i f i que  se  o  va l o r  que  paga  
es tá  c om pat í ve l  com a  renda .  Caso  pe rc eba  que  es tá  p agando  m u i t o ,  p rocur e  
ou t ro  que  m e lho r  se  enquad re  de n t ro  d as  sua s  rea i s  pos s ib i l i dades  de  pagam ento .  
Respe i t e  r i g o rosam ente  o  o r çam ento .  Rev i se  e  rec i c l e  per i o d i cam ent e  o  p l an o .  

 
Só  ex i s te  um  can to  do  un iver so  onde  você  pode  esta r  c er to  que  pode 
me lhorar .  Esse  lugar  é  você  m esm o.  
       Aldous Hu xley ,  au to r  ing lês .  
 
 
 
Est ar  consc i en te ,  es t abe lecer  ob je t i vo s  que  p re tende a lcanç ar ,  ag i r  com 
dete rm inação ,  d isc ip l ina  e  p ers i s tênc ia  são  a t i tudes  necessá r ia s  para  qu em 
des e ja  t er  a  v ida  f inan ce i ra  sob con tro le .   
                                                                        C láud io  Müze l  


